A 14 29º Domingo
Is 45,1.4-6; 1Ts 1,1-5b; Mt 22,15-21
1) Ciro,  rei pagão, instrumento no plano de Deus Is 45,1.4-6
Os Caldeus, sob Nabopolassar 626-605 tinham quebrado o poder de Babilônia e instaurado o império neobabilônico. Nabucodonosor o seu novo rei, no ano 587 a. C., venceu Jerusalém e levou os judeus ao exílio. Quando Ciro, rei da Pérsia, nos anos 559-529, fundou o império persa e em 539 venceu o último rei neobabilônico, nascia para os judeus uma imensa esperança. Já no ano seguinte, 538, Ciro formula a decisão (o edito) da libertação dos judeus, permitindo-lhes a volta para Jerusalém e a reconstrução do templo. 

Na primeira leitura, o júbilo sem medida dos judeus vê em Ciro um enviado e ungido por Deus para restaurar o povo eleito. Deus, guiando os caminhos de Ciro, manifestava, nas prodigiosas obras dele, a Sua própria grandeza: “Eu sou o Senhor, sem rival, não existe outro Deus além de mim. Eu te cingi, quando ainda não me conhecias, a fim de que se saiba, do levante ao poente, que nada há fora de mim. Eu sou o Senhor, sem rival” (45,5-6).

2) A força do Espírito Santo atua na Igreja 1Ts 1,1-5b
O início desta primeira carta de São Paulo aos Tessalonicenses traça a imagem ideal de uma amizade cristã. O que nos une não são apenas eventuais afetos passageiros, mas é o bem que Deus operou em cada um de nós e que podemos venerar reciprocamente. Assim escreve Paulo: “Com efeito, diante de Deus, nosso Pai, pensamos continuamente nas obras da vossa fé, nos sacrifícios da vossa caridade e na firmeza da vossa esperança em nosso Senhor Jesus Cristo, sob o olhar de Deus, nosso Pai. Sabemos, irmãos amados de Deus, que sois eleitos” (3-4). E esta é a invencível confiança em nós, que Deus continue operando maravilhas pela Igreja, por nossas irmãs e nossos amigos: “Não cessamos de dar graças a Deus por todos vós, e de lembrar-vos em nossas orações... O nosso Evangelho vos foi pregado não somente por palavra, mas também com poder, com o Espírito Santo e com plena convicção” (1,2.5).
3) Tentaram Jesus Mt 22,15-21
A maldade dos judeus entende-se no contexto histórico. Desde o ano 6 após o nascimento de Cristo, a Judéia tinha um Governador romano, marcando a dolorosa dependência do povo judeu do poder de Roma. Por isso, circulava também a moeda romana entre eles. Enquanto os zelotes recusavam-se terminantemente a pagar qualquer imposto aos romanos, os fariseus, embora odiando Roma, pagavam. Herodes, instituído pelos Romanos, era um rei fantoche para os judeus. A cilada era bem preparada contra Jesus. Fariseus juntamente com gente de Herodes puseram a questão: “É permitido ou não pagar o imposto a César?” A pergunta é manhosa, é cilada e só admite a resposta sim ou não. Se Jesus responde: “Sim, é permitido” ele peca contra o templo, contra o povo santo, cujo único Superior é Deus. Se ele diz: “Não é permitido”, ele pode ser entregue ao poder político dos romanos como revoltoso e subversivo. 

Jesus desmascara a hipocrisia e maldade deles. Ele não dispõe desta moeda. Mas desafia-os: “Mostrai-me a moeda com que se paga o imposto!” (19). Quando lhe apresentaram a moeda romana do denário, ele perguntou: “De quem é esta imagem e esta inscrição?” (20). Com a resposta eles se auto-denunciam: “É de Cesar”. Ora, eles conduziam em seus bolsos moedas pagãs. Jesus dá a mais sábia resposta: “Dai, pois, a César o que é de César e a Deus o que é de Deus” (21). O que nos opõe a Deus não é propriamente a moeda em si, mas a atitude do coração.
